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							Explicação da capa: O homem, possivelmente a única criatura inteligente dentro do Universo, extasia-se diante da colossal beleza cósmica e busca entender quem ele é, qual deve ter sido sua origem e para onde irá um dia. Ele precisa aumentar sua consciência quanto à incomensurável altura da montanha de sua dignidade, a fim de que possa descobrir qual é a sua real missão aqui no Universo. Os braços levantados representam tanto o seu deslumbramento diante do magnífico Universo, quanto o seu reconhecimento diante da grandeza do seu Criador.


						

					


				

			


		


	

		





			No princípio, Deus criou o céu e a Terra...


			Deus disse: “Que exista a luz!...”


			Deus disse: “Que exista um firmamento!...”


			Deus disse: “Que exista um chão seco...”


			Deus disse: “Que existam os luzeiros...”


			Então, Deus disse: 


			Façamos agora o homem “à nossa imagem e semelhança”. 


			Que ele reine sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus, 


			sobre os animais domésticos e sobre toda a terra, e 


			sobre todos os répteis que se arrastam sobre a terra.”


			Deus criou o homem “à sua imagem”; criou-o “à imagem de Deus”, 


			criou o homem e a mulher.


			Deus os abençoou: “Frutificai, disse ele, e multiplicai-vos, 


			enchei a terra e submetei-a. 


			Dominai sobre os peixes do mar, sobre as aves dos céus e 


			sobre todos os animais que se arrastam sobre a terra.”


			Deus contemplou toda a sua obra, e viu que tudo era muito bom. 


			Sobreveio a tarde e depois a manhã: foi o sexto dia.


			cf. Gênesis 1, 1-31
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			APRESENTAÇÃO


			O presente livro nasceu da premente necessidade de que o homem conscientize-se da incomensurável dignidade de que é portador.


			Nenhuma outra criatura dentro do Universo tem um grau de dignidade tão grande como o ser humano.


			Para que o ser humano entenda-se tão digno e elevado, este livro expõe as grandes interrogações existenciais (quem sou eu?, de onde vim?, o que estou fazendo aqui?, para onde vou? etc.) que o perseguem desde que ele se entende por inteligente.


			Viaja pelas imensidões e pelas infimidades do Universo e da matéria, como conseguem ser vistas pela avançada ciência do século XXI.


			Questiona se a matéria é um vazio, bem como entra no vácuo do átomo.


			Depois, volta-se para a parte viva do Universo, da qual o homem faz parte.


			Questiona a explicação do surgimento da vida como tem sido teorizada pela ciência.


			Em seguida, discute se as diversas espécies de seres vivos teriam mesmo surgido conforme tenta explicar o evolucionismo darwiniano, ou não.


			A última parte gira em torno do próprio homem e apresenta um discurso sobre a colossal (e ainda desconhecida!) dignidade do ser humano.


			Um ponto importante para entender a forma de abordagem dos vários assuntos neste livro é: procuramos contextualizar tudo sob a ótica do inigualável binômio “ciência e fé”.


			Afinal, a ciência sozinha não consegue explicar tudo e, por outro lado, à fé não é conveniente invadir os domínios da ciência. 


			Mas, como dizia sabiamente o então Papa João Paulo II: “A fé e a razão (ciência) constituem como que as duas asas pelas quais o espírito humano se eleva para a contemplação da verdade” (Encíclica Fides et Ratio, 1998).


			A ciência sozinha não é capaz de abarcar todas as nuances e particularidades do homem, que é corpo (biológico) e também alma (espiritual, portanto, não tangível para os estudos científicos). 


			Assim, nem só ciência e nem só espiritualidade.


			Mas “ciência e fé”, em conjunto, têm requisitos necessários para permitir, como dissemos em outra parte, conhecer os verdadeiros “fundamentos últimos da realidade”, visando ajudar a humanidade a corretamente contextualizar-se, a encontrar e a viver bem sua missão (única e insubstituível) neste nosso ainda “misterioso Universo”.


			Procurou-se escrever este livro num estilo amigável e acessível, para que todos, mesmo quem não tenha vivência científica, possam ter compreensão fácil, inclusive sobre assuntos mais intrincados e científicos.


			Contudo, apesar dessa buscada acessibilidade, procurou-se dar confiança também a cientistas e especialistas experientes, acostumados com as abordagens mais complexas e multifacetadas.


			Para interessados em investigações adicionais, são citadas várias fontes e nomes dos autores principais consultados ao longo das exposições. Foram consultadas mais de 1.500 fontes ao longo do processo de desenvolvimento do texto do presente livro.


			Por fim, é necessário dizer que não tivemos a pretensão de ter sido exaustivos. Em geral, as páginas de um livro não são suficientes para abarcar tudo o que existe sobre determinado assunto, sobretudo em tópicos tão abrangentes como os aqui abordados.


			Com honestidade, simplicidade (mas, não sem uma necessária ousadia) e lisura, procuramos dar uma ideia panorâmica sobre o que a ciência já conquistou. 


			Mas a ciência também tem limites e, assim, procuramos deixar claro sobre o que a ciência ainda não sabe. Afinal, é preciso que tenhamos a honestidade e a humildade de reconhecer que ainda há muitas coisas não dominadas pela ciência.


			Destacamos que, independentemente de possíveis tendências de imposição de ideias que possam estar existindo em distintos lugares e ambientes, seja por quem seja, cada leitor(a) pode (e deve!) sentir-se completamente livre para posicionar-se diante de questões que ainda são hipóteses e teorias (e não fatos comprovados, como muitas vezes se possa pretender afirmar).


			* * *


			Mas, o assunto principal deste livro é sobre “o homem”, que a ciência insiste em classificar como Homo sapiens. No entanto, na realidade, o homem é incomensuravelmente mais do que sapiens (daí a motivação do título deste livro).


			Mas, afinal, quem somos nós, os seres humanos? Quem somos nós no Universo?


			Desde que o homem entende-se por inteligente, ele faz essas e outras perguntas correlatas.


			No entanto, nem sempre podemos considerar que as respostas já tenham sido dadas em toda a plenitude e com a essencial perfeição.


			Se considerássemos que tudo no Universo fosse uma grande peça de teatro, na qual o Universo seria o vasto cenário e os diferentes seres vivos seriam, então, os personagens, qual deveria ser o legítimo papel dos seres humanos nesse grande teatro?


			Quais deveriam ser as interconectividades e as corretas inter-relações entre os vários personagens?


			Quem tem conhecimento e autoridade para responder com autoridade, com base e com profundidade, a essas importantes perguntas?


			Se déssemos voz apenas à ciência, veríamos que ela teria uma lente exclusivamente científica, insuficiente para formular a resposta pretendida. 


			A ciência examinaria apenas o corpo biológico do homem e, então, sua resposta seria algo como: “o homem é um animal racional, biologicamente semelhante aos grandes macacos, como os orangotangos e os chimpanzés. Pode ser classificado, segundo o sistema de Lineu, como pertencente à espécie Homo sapiens”.


			Mas o homem não é apenas corpo biológico. 


			A ciência só consegue estudar o corpo biológico do homem porque esse corpo tem variáveis e processos mensuráveis e palpáveis (peso, altura, características biológicas, DNA, reprodução, digestão etc.). 


			O homem é, na verdade, um todo muito complexo formado por corpo e alma.


			Como dito anteriormente, o corpo biológico pode ser objeto da ciência, mas a alma não. A alma situa-se no domínio do espiritual. 


			Assim, alma não é palpável nem mensurável e, portanto, não é passível de ser estudada pela ciência e por seus métodos científicos.


			O homem é muito mais do que seu corpo biológico. 


			Ele carrega em si um altíssimo nível de dignidade. Mas, infelizmente, esse altíssimo nível de dignidade não é ainda adequadamente vislumbrado nem devidamente reconhecido tanto quanto deveria.


			Esse extraordinário nível de dignidade do homem situa-se exatamente no “muito mais do que” antes aludido, que está além do corpo biológico e não é tangível pela ciência.


			Está muito mais no domínio da espiritualidade, da transcendência e da fé.


			Mas nem só a ciência nem só a fé conseguem, sozinhas, abarcar toda a grandeza do homem.


			É aí que, quando trabalhadas com a necessária cooperatividade e a correta complementaridade, ciência e fé, em conjunto, conseguem dar as respostas pretendidas às perguntas apontadas.


			O presente livro traz uma honesta e fundamentada reflexão sobre o que a ciência considera e pensa sobre o homem, procurando esclarecer sobre o suprarreferido “o muito mais do que” seu corpo biológico, que o homem possui em si.


			Só quando o homem conseguir conhecer-se a si mesmo em plenitude poderá ocupar com toda consciência, confiança e convicção o papel, a missão e o lugar que é seu (e unicamente seu!) no grande palco do Universo.


			Só então ele poderá ser verdadeira e completamente feliz.


			Ó homem, se soubesses a imensidão da dignidade de que és portador, se soubesses o quanto realmente vales!


			* * *


			Todas as críticas, análises, opiniões, correções e sugestões serão bem-vindas (nosso email: formag1106@gmail.com).
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			1


			Introdução


			Afinal, quem somos nós, os seres humanos?


			Em cada amanhecer, antes de iniciar nova jornada, olhamos para o céu e dentro de nós emerge um agradecimento por mais um dia que nos é dado e renovam-se perguntas que frequentemente nos interpelam: quem sou eu?... o que estou fazendo aqui dentro deste Universo tão belo e grandioso?... como deve ter sido o surgimento do Universo, da vida?... de onde eu, ser humano, venho?... para onde vou?... como devo viver para ser verdadeira e plenamente feliz?...


			Ah, o “mistério humano”...


			Se olhamos para a direção do nascente, vemos uma luz forte, grande e bela que vai surgindo e começa a iluminar e a aquecer... depois, vai elevando-se, atinge seu pico ao meio-dia e logo inicia a descida, rumo ao poente, já pressagiando o entardecer... depois o anoitecer... e mais um dia de nossa trajetória...


			Vem a noite escura e lá no quase infinito, a distâncias impensáveis, brilham as estrelas como pontinhos de luz, contrastando com o fundo negro do espaço colossal.


			Em nosso pensamento nos deslumbramos com a imensidão do Universo e quase automaticamente voltamos a nos fazer perguntas: por que o Universo é tão gigantesco?... será que só em nosso Planeta existe vida?... o homem seria o único ser inteligente dentro do Cosmos?... quem fez e governa tudo isso?...


			No entanto, em geral não nos é possível determo-nos por muito tempo nestas reflexões, pois todos os dias temos de nos desdobrar nas várias missões de nossas vidas, para resolver os diversos assuntos e para desenvolver os trabalhos que garantem nossa sobrevivência.


			Assim o tempo vai transcorrendo, a vida vai rolando, mas nossas perguntas continuam sempre latejantes dentro de nós.


			Simultaneamente, muitas são as notícias, os pontos de vista, as opiniões, os fatos, os acontecimentos, os compromissos, as atividades, as obrigações e as atribuições. Os tempos estão deveras movimentados e nós também não podemos parar.


			... o mar da vida está bem movimentado...


			Neste agitado cenário, a principal motivação que me levou à realização do presente livro foi a de buscar fazer uma reflexão em relação ao ser humano sobre dois valores que, principalmente nos últimos séculos, vêm se desbotando crescentemente: 


			> a incomensurável “dignidade do homem”; 


			> a sua missão “única” e “insubstituível” dentro do Universo.


			Como veremos, estes temas têm tudo a ver com o binômio ciência e fé e, assim, é sob esta ótica que procuraremos abordá-los.


			* * *


			A ciência estima que o Universo deve ter surgido há aproximadamente 14 bilhões de anos e desde então vem passando progressivamente por várias e contínuas transformações, em sua trajetória cósmica.


			Podemos comparar o Universo com um grande trem que, em seus trilhos invisíveis (“o tempo”), está viajando incessantemente. 


			Fazendo parte deste imenso “trem” estão os astros em ininterrupto movimento... e, num lugarzinho singular, há um planeta magnífico, a nossa Terra, que é o vagão em que nós, a humanidade, estamos viajando...


			Que “trem” é este? 


			Que “viagem” é esta? 


			“Quando” começou esta viagem? 


			“Por que” existe este “trem”? 


			“Para onde” ele vai? 


			“Quem” o conduz? 


			“Qual é a nossa missão” dentro deste trem?”


			“De onde vem a colossal energia” necessária para mantê-lo em movimento?


			. . .


			Muitos têm pensado intensamente, e numerosos são aqueles que continuam pensando, em busca de respostas para estas e para muitas outras perguntas.


			Várias são as teorias científicas sobre a origem do Universo e sobre de que é constituída a matéria... e isso abordaremos mais à frente.


			Ao longo da extensa história cósmica, foram surgindo as estrelas e as galáxias e, numa destas galáxias — a Via Láctea —, há cerca de 4 bilhões e 600 milhões de anos foi formado o nosso Sistema Solar. 


			Dentro deste Sistema, há aproximadamente 4 bilhões e 500 milhões de anos surgiu um planeta para lá de especial, a nossa Terra. 


			Neste magnífico planeta, a ciência estima que há cerca de 4 bilhões e 100 milhões de anos atrás deva ter surgido a vida, um dos pontos mais altos desta encantadora trajetória do grande trem. 


			Muito tempo depois, outro ponto alto na trajetória cósmica, que, para muitos é o grande ápice da história do Universo: “a chegada do homem inteligente”, surgido estimativamente há aproximadamente duzentos mil anos.


			Para termos uma perspectiva de conjunto, podemos representar esta gigantesca epopéia de um modo gráfico:


			

				

					

					

				

				

					

							

							Há 14 bilhões de anos => surgimento do Universo
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							Há 4,6 bilhões de anos => surge o Sistema Solar


						

					


					

							

							Há 4,5 bilhões de anos => origem do Planeta Terra


						

					


					

							

							Há 4,1 bilhões de anos => surgimento da Vida 


						

					


					

							

							Há cerca de 200 mil anos =>


						

							

							Homem inteligente


						

					


				

			


			Numa ampla visada contextual, este esquema parece mostrar-nos que tudo dentro do Cosmos, desde o início, foi de alguma maneira convergindo para o surgimento do homem inteligente.


			De fato, se não houvesse a inteligência humana dentro do Universo, não teria sido possível construir uma concepção de toda a “longa trajetória do Cosmos” e nem de, nela, perceber a existência de uma provável e proposital “trama” confluindo para o grande ápice, “o homem inteligente”.


			Contudo, é preciso reconhecer: principalmente ao longo dos últimos três séculos, a inteligência humana (a ciência) vem correndo um crescente risco de perder a noção de seu principal objetivo — o de ser um dos faróis que iluminam o caminho do homem em sua “busca pela Verdade e pela verdadeira felicidade”, anseios inscritos no íntimo do ser humano.


			Infelizmente, ao longo dos séculos o homem tem, muitas vezes, desvalorizado sua própria essência, principalmente quando considera a si mesmo como “um mero animal racional”.


			A própria ciência, quando tenta enquadrar o homem como uma espécie animal evoluída a partir de espécies animais ancestrais, indiretamente está dando a entender ao ser humano que ele seria, também, meramente, uma espécie animal.


			Mas, por ser superiormente inteligente, por ter livre arbítrio e vontade própria, por ter dentro de si uma necessidade insuperável de buscar a Verdade e, também, uma insaciável sede da verdadeira felicidade, por “sua origem e destino divinos”, o homem é incomensuravelmente mais do que os animais.


			Diferente do homem, um animal não tem necessidades espirituais ou intelectuais e nem sente sede de felicidade e de verdade. Desde que lhe sejam fornecidos alimento, água e abrigo, ele sente-se plenamente saciado e seguro e, portanto, “feliz”.


			Mas, podemos, nós, homens, chegar a conhecer quem somos, o que somos, o que estamos fazendo aqui neste Universo e qual é “o real tamanho da nossa dignidade e da nossa nobreza”? 


			Podemos conhecer a Verdade?


			A ciência e o engenho humano, principalmente a partir do século XX, tiveram um desenvolvimento gigantesco, permitindo nos dias de hoje à nossa inteligência, com os frutos destes avanços, vislumbrar novos conhecimentos que nunca antes haviam sido postos à luz. 


			Então, a partir destes novos conhecimentos científicos e tecnológicos, torna-se agora (no século XXI) possível desenvolver visões de mundo muito mais lúcidas do que as que eram possíveis até o século dezenove.


			É ilustrativo incluir aqui, a título de comparação, um exemplo de como era no passado e de como são as possibilidades dos dias atuais.


			Galileu Galilei (1564-1642), considerado o “pai da ciência moderna”, foi o inventor do primeiro telescópio para finalidades astronômicas, por volta do ano 1610, o qual possibilitava aumentos de até oito ou nove vezes.


			Nos tempos atuais, o telescópio espacial Hubble1, por exemplo, lançado pela Nasa em abril de 1990, é tão potente que tem a capacidade de fotografar até mesmo uma minúscula mosca comum — de apenas cinco ou seis milímetros de comprimento — que esteja posicionada a cerca de 13 mil e 700 quilômetros de distância dele!


			Assim, o que no passado era impossível, hoje é realidade e consegue-se registrar até as zonas mais longínquas e profundas do Universo, dispondo de tecnologias que antes eram impensáveis.


			Na antiguidade, as mudanças eram lentas. 


			Foram necessários mais de dois mil anos (desde o século quarto a.C. até o século décimo sétimo d.C.) até se conseguir chegar à retificação da equivocada concepção geocêntrica2 para a correta, a do heliocentrismo3. 


			A ciência moderna teve o início efetivo de seu desabrochar entre os séculos XVI e XIX d.C., e, depois disso, o conhecimento humano vem crescendo a velocidades cada vez maiores, até ao ponto em que, nas últimas décadas viemos a conhecer um desenvolvimento científico e tecnológico nunca antes visto em toda a história humana.


			Verificou-se, no entanto, nos últimos tempos, uma progressiva, e talvez até desproporcional, valorização da ciência, ao mesmo tempo em que pareceu ocorrer uma crescente desvalorização do homem, ao lado de um certo afastamento de Deus, o grande referencial para a existência de tudo o que há no Universo.


			Sem o seu principal e verdadeiro referencial — Deus —, o homem fica “sem chão, sem teto, sem contexto e sem futuro”, chegando mesmo a perder “o verdadeiro sentido e a correta direção” para a sua existência.


			Onde está, então, o ponto ótimo de equilíbrio entre um valor adequado para a ciência, sem perder o grande referencial?


			Nem “endeusar a ciência” e nem “desendeusar a Deus”, sempre tendo em conta que “o homem” é o único ponto de intersecção entre a Criação e o Criador.


			Em um livro anterior intitulado Todas as respostas do Universo4, abordamos a visão conjunta do binômio ciência e fé em relação às grandes perguntas humanas sobre o Universo, a vida, o homem e a inteligência.


			Aqui, neste livro, procuraremos entender como a ciência teoriza sobre a origem do Universo, sobre a origem da vida, sobre a origem das espécies e sobre a origem do homem e como tudo isso vem sendo “digerido” pela humanidade.


			Será que as teorias científicas sobre os assuntos anteriormente referidos têm, realmente, conseguido desenvolver seu papel de fazer crescer o conhecimento humano, de forma correta, isenta e em direção à Verdade?


			Passaremos, no presente livro, pelas principais teorias, sempre procurando usar um linguajar compreensível, tanto para os jovens cheios de perguntas e sedentos de respostas, como também, numa abordagem fundamentada nos melhores autores e pensadores, para os cientistas que buscam “a verdade” no campo do binômio “ciência e fé”.


			* * *


			Finalmente, por que o título deste livro é “O homem incomensuravelmente mais do que sapiens”?


			Desde o século XVIII, o homem vem sendo incluído no sistema taxonômico de Lineu, sendo chamado de Homo sapiens, como se fosse mais uma mera classe de espécie animal.


			Porém, veremos aqui que o homem não é, definitivamente, um mero “animal racional”.


			O homem é, sim, um “ser superior”, dotado de características e de capacidades inigualáveis dentro da Criação, pois é “de origem e de destino divinos”.


			Assim, como o título indica, um dos focos principais deste livro será o de dar luzes para o resgate dos conceitos envolvidos com a “incomensurável dignidade” da parte mais valiosa do Universo: “o ser humano”.


			* * *


			





				

					1  Hubble Spatial Telescope (HST): considerado um dos mais importantes de todos os telescópios já construídos pelo homem. Pertence à agencia espacial norte-americana Nasa (National Aeronautics and Space Administration), tendo sido lançado em 24 de abril de 1990, a bordo do ônibus espacial Discovery. É um satélite artificial não tripulado e transporta um grande telescópio que atua na luz visível e na infravermelha. Como fica no espaço, orbitando ao redor do nosso planeta, a 600 km de altitude, está livre de interferências da atmosfera terrestre. Isto favorece a obtenção de imagens precisas das zonas mais distantes do Universo.


				


				

					2  Geocentrismo: teoria antiga, que supunha a Terra como centro do Universo e então todos os astros estariam girando ao seu redor.


				


				

					3  Heliocentrismo: modelo teórico do Sistema Solar, desenvolvido pelo astrônomo e matemático polonês, Nicolau Copérnico (1473-1543), em que a Terra e os demais planetas giram ao redor do Sol.


				


				

					4  Formaggio, A.R. Todas as respostas do Universo. Editora Literando. São Paulo (S.P.). Junho 2024. 223p.
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			O nosso Universo extraordinário e misterioso


			O único lugar onde podemos existir e viver é o Universo.


			A questão sobre a origem do Universo sempre foi e ainda é uma das mais fundamentais para o homem.


			Respostas para perguntas relacionadas à sua natureza, do que é constituído, qual seria o seu tamanho, sua idade, e tantas outras, vêm sendo buscadas desde as primeiras civilizações e culturas.5


			A ciência tem dedicado grande parte de seus esforços na direção de tentar responder a todas estas questões, contudo, é preciso reconhecer que os conhecimentos sobre o Universo ainda são muito poucos e há uma quantidade imensa de temas que precisam ser investigados pela ciência.,


			A compreensão do Universo, desde os filósofos gregos clássicos, como Aristóteles, Sócrates e Platão (por volta de 500 a.C.) até há alguns poucos séculos, sempre foi fragmentada e especulativa, uma vez que a chamada “ciência moderna” é relativamente recente, podendo-se considerar os séculos XVI/XVII (com Galileu) como seu início. 


			É oportuno destacar que, desde épocas antigas, os egípcios, os chineses, os incas, os maias e os astecas já sabiam observar o Universo e procuravam entender os movimentos dos astros. 


			Os gregos antigos desenvolveram métodos geométricos até certo ponto aprimorados e precisos para determinar órbitas e tamanhos de corpos celestes, bem como para previsões de alguns eventos astronômicos.


			Cosmologias da antiguidade


			Para nós, que vivemos aqui no primeiro quarto do século XXI d.C. e que dispomos de telescópios espaciais, de observatórios astronômicos, de supercomputadores, de sofisticados modelos matemáticos e físicos, bem como de um grande arsenal de instrumentos de alta tecnologia, é pertinente conhecer como eram as cosmovisões dos povos da antiguidade, que não dispunham nem mesmo da mais rústica luneta para observar o céu. 


			Contudo, é importante considerar que estas cosmovisões antigas influenciaram de alguma maneira em nossas concepções atuais.


			Para quase todas as civilizações daqueles tempos da antiguidade era necessário acomodar em suas visões de mundo não só a face visível da Terra e a do céu, mas também incluir, possivelmente no espaço, o mundo dos mortos, tanto os abençoados como os condenados, além dos reinos dos deuses e dos demônios.


			Havia, nestas mundivisões, significativa influência das religiões e também relevante consideração pelas interpretações associadas ao ambiente físico ou cultural de cada civilização. 


			Assim, hoje é compreensível que, para estas civilizações da antiguidade, suas cosmologias pudessem incluir tendências e visões de Terra plana.


			Na Índia, uma das mais antigas civilizações do planeta, formada por caçadores, coletores e nômades, as várias cosmologias dos hindus, brâmanes e budistas tinham em comum os pressupostos de doutrinas reencarnacionistas.


			Assim, as configurações físicas de suas mundivisões necessitavam acomodá-los, incluindo os diversos níveis de céus e de infernos considerados por estas doutrinas. 


			Desta forma, para os hindus, por exemplo, o universo era como um ovo redondo coberto por sete cascas concêntricas, feitas com distintos elementos.


			Para os egípcios antigos, civilização que existiu há cerca de cinco mil anos no vale do rio Nilo, o universo era uma ilha plana cortada por um rio, sobre a qual estava suspensa uma abóbada sustentada por quatro colunas.


			Para os babilônios (1895 a.C.–539 a.C.), civilização que existiu no centro-sul da Mesopotâmia, o universo era composto de duas camadas conectadas por uma escada cósmica.


			A civilização maia (250 d.C.-900 d.C.) viveu na América Central, construiu grandes cidades e era fortemente dependente do milho e das chuvas, que muitas vezes eram escassas e, para eles, vinham do céu. 


			Consideravam que no início do Universo havia apenas o céu, o mar e o criador. Este, após várias tentativas fracassadas, conseguiu construir pessoas a partir do milho e da água.


			No antigo testamento da Bíblia judaico-cristã, a Terra era imaginada estando em conexão ao misterioso firmamento, às águas acima do firmamento, às fontes do abismo, ao limbo e à casa dos ventos. 


			Assim, o primeiro livro bíblico, o Gênesis, narra que o Universo teve um começo: 


			No princípio Deus criou os céus e a Terra. 


			A Terra, porém, estava informe e vazia; as trevas cobriam o abismo e o Espírito de Deus pairava sobre as águas. 


			Deus disse: “Faça-se a luz”. E a luz foi feita. 


			Deus viu que a luz era boa, e separou a luz das trevas. 


			Deus chamou à luz “dia”, e às trevas “noite”. Houve uma tarde e uma manhã: foi o primeiro dia...6


			... e, depois, Deus criou as demais partes, tendo como ápice o homem, criado à imagem e semelhança do Criador.


			* * *


			A grande verdade é que tudo o que diz respeito ao ser humano e a todos os demais entes universais não poderia existir a não ser dentro do Universo, esta nossa grande, extraordinariamente bela e acolhedora “casa hospedeira”. 


			Porém, muitas vezes podemos sentir-nos como alguém que está dentro de uma casa, sem saber como surgiu aquela casa e, mais ainda, quem somos nós e o que estamos fazendo ali.


			Para nós, homens inteligentes, conhecer tudo o que nos for possível sobre o Universo é uma chave para entendermos tudo o que nos rodeia e até para compreendermos mais sobre nós mesmos.


			A ciência que estuda o Universo é a Cosmologia. Esta preocupa-se em desvendar sobre a origem, a dinâmica e a composição do Cosmos.


			Os filósofos pré-socráticos (século VII a.C. ao século V a.C.) já procuravam entender o Universo de uma forma racional e, por isso, de certa forma têm sido considerados como os primeiros cosmólogos. 


			Naqueles tempos primevos estes sábios refletiam muito sobre o Universo, porém só podiam contar com observações sobre o que estava dentro de sua abrangência visual.


			Anteriormente aos filósofos gregos, as ideias que existiam sobre a origem do Universo eram baseadas em narrativas mitológicas que sugeriam a origem de tudo a partir dos titãs (Chaos, Chronos e Gaia) e que os deuses de então (Zeus, Hades e Poseidon) teriam sido os libertadores do Universo, que antes estava sob o jugo da crueldade de Chronos.


			Tales de Mileto (624-546 a.C.), filósofo considerado como o primeiro cosmólogo de origem grega, após ter observado muito o Universo, asseverava que tinha sido a água que dera origem a tudo.


			Embora nos dias atuais sua concepção possa parecer paradoxal, é-lhe atribuído valor por ser considerada como a primeira tentativa de explicação racional e não baseada em algum elemento sobrenatural.


			No tempo dos filósofos gregos, e ao longo de vários séculos posteriores, não havia recursos tecnológicos e todas as especulações sobre o Universo ficavam apenas no campo das ideias.


			Como dissemos antes, a primeira luneta foi construída pelo italiano Galileu Galilei, astrônomo, físico e engenheiro florentino, que viveu entre 1564 e 1642. 


			Era um instrumento tecnológico revolucionário para a época e permitia aumentos de até nove vezes. 


			Após algum tempo, Galileu conseguiu desenvolver uma versão melhorada de seu telescópio, o qual tinha a capacidade de proporcionar aumentos de até trinta vezes. 


			Foi considerado um instrumento superior a todos os demais que até aquele momento tinham sido fabricados na Europa.


			Galileu teve então a ideia de apontar seu telescópio para o espaço e fez descobertas relevantes para a sua época. Mostrou, por exemplo, que a superfície da Lua não era lisa, mas forrada de crateras. 


			Quando ele visou as estrelas, notou que elas não eram fixas e que a Via Láctea não era feita, como dizia o filósofo grego Aristóteles (384-322 a.C.), de exalações celestiais, mas por imensos agrupamentos de estrelas. 


			Ele descobriu também quatro “planetas”. Hoje sabe-se que eram, na verdade, satélites naturais orbitando o planeta Júpiter.


			Galileu foi perspicaz a ponto de perceber que a Terra não era o centro do Universo (ideia chamada em sua época de geocentrismo), como se dizia desde Aristóteles (século IV a.C.) em sua teoria teocêntrica, a qual tinha sido há muito tempo adotada pela Igreja Católica.


			Este grande astrônomo italiano chegou à conclusão de que era a Terra que girava ao redor do Sol e não o contrário. A partir de então, passou a defender o heliocentrismo. 


			Depois de Galileu (século XVI d.C.) o progresso tecnológico foi ainda relativamente lento até o início do século XX, quando a ciência e a tecnologia passaram a ter aumentos de progresso formidavelmente grandes e rápidos, como nunca antes, na história da humanidade, tinha ocorrido.


			A Cosmologia moderna faz parte da Astronomia e da Astrofísica, com a inigualável vantagem, em relação aos filósofos antiguidade e cosmólogos da época pré-científica, de que agora pode contar com avançados modelos matemáticos e físicos, além de instrumentos de alta tecnologia como supercomputadores e telescópios espaciais como o Hubble, já citado antes.


			Sim, a ciência e o conhecimento humano cresceram substancialmente, em especial no século XX, mas, mesmo assim, uma resposta científica definitiva sobre a grande pergunta relacionada com a origem do Universo ainda está muito distante.


			Por outro lado, hoje sabemos que o tamanho do Universo observável é formidavelmente enorme. 


			Não entrando em maiores elucubrações, poderíamos dizer que o Universo observável é comparável a uma esfera com raio de aproximadamente 13,7 bilhões de anos-luz7! Por sermos os observadores, o nosso Planeta estaria no centro desta esfera.


			Isto quer dizer que, se tomássemos um ponto localizado no limítrofe desta colossal esfera universal, a luz emitida por ele demoraria cerca de 13,7 bilhões de anos para chegar ao nosso Planeta, mesmo viajando a incríveis 300 mil km/segundo, que correspondem à velocidade da luz8.


			Isto significa que, quando esta luz estivesse chegando aqui, nós estaríamos vendo como este ponto era há 13,7 bilhões de anos, ou seja, estaríamos observando o passado do mesmo, devido à imensa viagem realizada por ele.


			Se alguém perguntasse: “o que existe fora desta esfera universal?”, a resposta teria de ser “não sabemos”, pois, se existir algo, a sua luz ainda não chegou até nós.


			* * *


			Nossa galáxia, nosso Sol e nossa Terra dentro do Universo


			Nosso Planeta situa-se dentro da galáxia9 chamada Via Láctea.


			Aos olhos humanos, a Via Láctea é de uma enormidade colossal!10 


			Nas ilustrações sobre ela, vemo-la como um estrutura composta de estrelas formando um disco com diâmetro estimado em 100 mil anos-luz (algo como 9,461 x 1017 km). 


			Mas nossa galáxia é envolvida por um halo de matéria escura11 e então, se esta matéria for contabilizada, isto faz elevar o seu diâmetro total para quase 2 milhões de anos-luz (ou cerca de 1,9 x 1019 km, quando transformamos a unidade para quilômetros)!


			Isto quer dizer que, se nós, humanos, habitantes do planeta Terra (que, por sua vez, está localizada no Sistema Solar) quiséssemos sair para fora da Via Láctea e se conseguíssemos construir uma nave com capacidade de viajar à velocidade da luz (300 mil km/seg), demoraríamos cerca de dois milhões de anos para completar esta viagem!!!...


			Para termos uma ideia sobre esta questão da possibilidade de humanos pensarmos um dia em viajar à velocidade da luz, é ilustrativo mencionar a sonda Voyager-112, que é a nave espacial mais rápida já construída pelo homem e pode alcançar uma velocidade de 77,3 km/s (278.280 km/h) ou algo como 0,0257% da velocidade da luz, já que a velocidade da luz corresponde a 1.079.252.848,8 km/h. 


			No BOX 2.1 é feita uma reflexão sobre as chances de, considerando as capacidades tecnológicas atuais, o homem tentar fazer uma viagem para fora do nosso Sistema Solar, em direção ao sistema solar mais próximo de nós, que é o da estrela Proxima Centauri, localizada na Constelação do Centauro.


			* * *


			Quantas galáxias e estrelas existem no Universo?


			Um estudo de 202113, realizado com dados da sonda espacial New Horizons14, da Nasa, permitiram estimar que existem aproximadamente duzentos bilhões de galáxias no Universo observável e cerca de 1024 estrelas15.


			As galáxias variam em tamanho, desde as anãs, que agregam algumas centenas de milhões de estrelas, até as galáxias gigantes, que agrupam algo como 100 trilhões de estrelas, cada uma orbitando ao redor do centro de massa de sua respectiva galáxia.


			

				

					

				

				

					

							

							BOX 2.1 – Distâncias no espaço x possibilidades de viagens para fora do Sistema Solar


							A Voyager-1 é considerada o primeiro artefato construído por mãos humanas a sair da influência do Sistema Solar.


							Em 05 de setembro de 2021, a Voyager-1 havia completado quarenta e quatro anos de missão e já tinha viajado até então cerca de 107,26 bilhões de quilômetros.


							A Voyager-1 está distanciando-se do Sistema Solar a uma velocidade de cerca de 3,6 UA (Unidade Astronômica) por ano. Uma UA corresponde à distância entre a Terra e o Sol e, portanto, equivale a 150 milhões de quilômetros. 


						

					


					

							

							Para qual direção a Voyager-1 está indo? Ela está viajando rumo à estrela Proxima Centauri, na Constelação do Centauro. Esta estrela é a que está mais próxima de nós, a cerca de 4,22 anos-luz em relação à Terra. Portanto, supondo que a sonda viaje a uma velocidade média da ordem de 50.000 km por hora, ela gastará mais de 40.000 anos para chegar lá!


							É significativo incluir estas informações aqui para que possamos ter elementos que nos permitam refletir, por exemplo, sobre questões como: “seriam possíveis viagens espaciais tripuladas para planetas habitáveis possivelmente existentes fora do nosso Sistema Solar?”


							Para termos uma ideia sobre a ordem de grandeza deste intervalo de tempo de 40.000 anos anteriormente citado, estima-se que o homem passou da condição de caçador para a de agricultor — e esta passagem é considerada como o início do surgimento das primeiras civilizações — há apenas 12.000 anos!


							Ou seja, se considerarmos o nível tecnológico atual, uma viagem como esta seria completamente inviável!


						

					


				

			


			Quando vamos a uma praia, vemos toda aquela areia e nem imaginamos contar quantos grãos existem ali. Muito menos ainda, imaginamos quantos grãos de areia existem em todo o nosso planeta. 


			Mas podemos dizer com toda certeza que existe um número maior de estrelas no Universo do que o número de todos os grãos de areia existentes no planeta Terra! 


			Na nossa galáxia, a Via Láctea, há um número estimado de 400 bilhões de estrelas!


			O nosso Sol é uma das estrelas da Via Láctea e localiza-se a cerca de 26 mil anos-luz de distância em relação ao centro de massa da nossa galáxia.


			A Terra orbita ao redor do Sol a uma distância média de 149,6 milhões de quilômetros desta nossa estrela, e pode ser considerada como um dos lugares mais esplêndidos do Universo. 


			Pelos conhecimentos atuais, podemos dizer que, talvez, a Terra seja o único ponto do Universo onde há vida e inteligência. 


			Em 2013 a Agência Espacial Europeia (ESA) publicou aquele que é considerado o mapa mais preciso e detalhado e que contém a luz mais antiga do Universo, ou seja, aquela emitida poucos momentos após o Big-Bang. Este mapa revelou que o Universo deve ter cerca de 13,8 bilhões de anos.16


			Como num navio navegando no imenso oceano, os astrônomos da Terra podem girar seus telescópios para observar 13,8 bilhões de anos-luz em todas as direções. Isto coloca a Terra no centro de uma esfera observável com raio de 13,8 bilhões de anos-luz. 


			Embora a dita esfera pareça ter quase 28 bilhões de anos-luz de diâmetro, sabe-se que esta esfera universal é muito maior. 


			Os astrônomos sabem que o Universo está se expandindo. Assim, embora possamos ver um ponto que fica a 13,8 bilhões de anos-luz a partir da Terra, o qual está localizado na época do Big-Bang, sabemos que o Universo continuou expandindo-se ao longo do tempo. 


			Assim, considerando a taxa de expansão ao longo do percurso, este mesmo ponto deve estar a aproximadamente 46 bilhões anos-luz de distância e assim o Universo observável passa a ser uma esfera com um diâmetro em torno de 92 bilhões de anos-luz!


			Considerando o raio de 46 bilhões de anos-luz, esta impressionante cifra equivale a cerca de 4,35 x 1023 quilômetros, ou seja, um número como 435.000.000.000.000.000.000.000 quilômetros!


			Isto significa que, saindo da Terra, para atingir o limite mais externo do Universo observável, se fôssemos viajar à velocidade da luz (cerca de 300 mil quilômetros por segundo, que é tida como a maior velocidade, no vácuo, possível dentro do Universo), gastaríamos cerca de 46 bilhões de anos!


			Se nos fosse possível embarcar numa nave que pudesse viajar numa ultravelocidade como a do pensamento (supondo-a muito maior que a velocidade da luz, mas existente apenas no mundo da nossa fantasia) ao longo do Universo, iríamos vendo, durante o trajeto, inúmeros grupos de galáxias, vazios imensos, nebulosas, buracos negros, berços de estrelas, campos de energia escura, matéria escura e matéria ordinária, campos de radiação eletromagnética e até antimatéria.


			Difícil não ficarmos impressionados com os tamanhos gigantescos das estruturas e com as colossais distâncias dentro do Universo!


			São números para nós inconcebivelmente colossais, que só podem ser medidos com unidades de grandeza como os anos-luz, as unidades astronômicas, os parsecs e os yottametros. 


			No BOX 2.2, está uma tabela17 com diferentes unidades de medida, desde as que servem para as mais ínfimas, como o yoctômetro, até as mais gigantescas, como o yottametro.


			* * *


			Viajando por entre os ínfimos yoctômetros (10-24 m)


			Até aqui viajamos por dimensões macro do Cosmos. 


			Mas há toda uma realidade completamente diferente quando mergulhamos nas dimensões mais ínfimas do Universo.


			

				

					

				

				

					

							

							BOX 2.2 – Unidades de comprimento macro e micro no Universo


							Múltiplos do metro


							yottametro (Ym): 1024 metros


							zettametro (Zm): 1021 metros


							exametro (Em): 1018 metros


							petametro (Pm): 1015 metros


							terametro (Tm): 1012 metros


							gigametro (Gm): 109 metros


							megametro (Mm): 106 metros


							quilômetro (km): 103 metros


							hectômetro (hm): 102 metros


							decâmetro (dam): 10 metros


						

					


					

							

							metro: unidade básica do sistema internacional de unidades


						

					


					

							

							Submúltiplos do metro:


							decímetro (dm): 10-1 metro


							centímetro (cm): 10-2 metro


							milímetro (mm): 10-3 metro


							micrômetro (μm): 10-6 metro


							nanômetro (nm): 10-9 metro


							picômetro (pm): 10-12 metro


						

					


					

							

							fentômetro (fm): 10-15 metro


							attômetro (am): 10-18 metro


							zeptômetro (zm): 10-21 metro


							yoctômetro (ym): 10-24 metro


							Unidades de distância:


							ano-luz (ly): 9,46×1015 metros


							unidade astronômica (ua): 1,495 x 1011 metros


							parsec (pc): 3,0857×1016 metros


						

					


				

			


			São dimensões absolutamente invisíveis aos nossos olhos por se referirem a elementos de tamanhos para nós inimaginavelmente pequenos, as menores e mais infinitesimais partículas da matéria!


			Imaginemos uma minúscula nave que seja capaz de viajar até as entranhas mais diminutas da matéria, lá onde estas ínfimas partículas estão em frenéticas e contínuas interações, em dinâmicas tão ultramicroscópicas que os cientistas resolveram denominar este domínio de “mundo quântico”, o mundo da Física Quântica.


			Para termos um parâmetro de ordem de grandeza, imaginemos uma fita métrica de um metro. Ela contém cem centímetros. 


			Indo para tamanhos menores, um centímetro contém dez milímetros. Portanto, um metro contém mil milímetros (10-3m). 


			Para nós é fácil visualizarmos um milímetro. Basta que olhemos para esta fita métrica ou para uma régua comum.


			Mas, agora, ao nos referirmos a alguma partícula com tamanho da ordem de um yoctômetro (10-24 metro), a nossa tarefa é bem mais complicada: em vez de visualizarmos um milímetro (que, como sabemos, é a milésima parte do metro), teremos de imaginar (apenas imaginar!, mesmo porque nossos olhos não conseguiriam ver!) a 10-24ésima parte do metro!


			Para ilustrar: a medida 10-24m corresponde a pegarmos uma fita métrica de um metro e depois a subdividimos por 1.000.000.000.000.000.000.000.000 (um trilhão de trilhões)!


			No Universo das infimidades, quando nós aludimos a partículas elementares ultramicroscópicas, ao nível subatômico, precisamos referir-nos à sua massa (em frações de quilogramas) e, então, encontramos partículas já amplamente conhecidas como o elétron, o próton e o nêutron:


			> a massa de um elétron é de 9,11 x 10-31 kg


			> a massa de um próton é de 1,67 x 10-27 kg


			> a massa de um nêutron é de 1,67 x 10-27 kg


			É inimaginável para nós, humanos, que haja partículas tão pequenas no Universo, mas elas existem!


			Vale destacar aqui que os sábios da antiguidade não tinham como chegar a estes conhecimentos. 


			Este desconhecimento chegou deste jeito até praticamente o início do século vinte, quando a ciência começou a experimentar um avanço considerável e então tais avançadas compreensões puderam começar a ser desvendadas.


			Desta forma, é preciso compreender que muitas mundivisões da antiguidade estavam circunscritas aos limitados conhecimentos que se conseguia desenvolver com a ciência e a tecnologia de que dispunham em suas respectivas épocas.


			Por outro lado, os imensos avanços científicos e tecnológicos conquistados a partir do século vinte propiciaram mudanças consideráveis em inúmeros conceitos que vigiam antigamente, da mesma forma que o telescópio de Galileu permitiu ultrapassar o geocentrismo, passando para o heliocentrismo, no final da Idade Média e início da Idade Moderna (época da transição do século quinze para o século dezesseis).


			Isto ilustra como os paradigmas, as visões de mundo e as teorias necessitam, muitas vezes, serem adaptadas ao longo do tempo, conforme o engenho e a inteligência humana vão conquistando novos conhecimentos e novos territórios científicos e tecnológicos.


			* * *


			O “vazio” da matéria


			Vamos agora imaginar uma minúscula nave e também admitamos que conseguimos viajar com este veículo por dentro da matéria.


			Sabemos que a matéria é composta de átomos. 


			Tomemos agora um átomo de um elemento químico qualquer e vamos, com nossa ultramicroscópica nave, viajando dentro dele... depois de algum tempo, vamos ficar estupefatos diante do enorme vazio ali existente...


			Paradoxalmente teremos de raciocinar: se todos os átomos forem assim, podemos dizer que “a matéria está cheia de vazio”!


			Mas, a matéria não é concreta, palpável, muitas vezes dura, rígida, sólida, maciça?


			Vamos agora, com nossa navezinha, supor que estamos viajando dentro de um átomo de carbono. 


			Sabemos que os átomos são constituídos de três partículas principais: [prótons + nêutrons (no núcleo)] e os elétrons que orbitam o núcleo.


			Antes de adentrar neste átomo, nós medimos o seu tamanho externo e verificamos que ele tem “diâmetro” (entre aspas, pois o átomo não forma uma figura propriamente esférica) de 10-10 m.


			Agora vamos adentrar neste átomo. 


			Inicialmente vemos que seu núcleo tem apenas uma trilionésima parte do centímetro, ou seja, 10-12 cm (que equivale a 10-15 m, ou seja, um fentômetro, conforme está no BOX 2.2)!


			Sim, é paradoxal, mas podemos dizer que, de uma certa forma, a matéria, que para nós parece ser tão concreta e maciça, é na verdade constituída sobretudo de “vazio”.


			Os elétrons não têm dimensão que possa ser medida. Movem-se em redemoinho num espaço vazio um trilhão de vezes maior que o volume do núcleo. 


			Podemos dizer, então, que só uma trilionésima parte do átomo está preenchida por matéria (o núcleo). 


			Mas, mesmo isso seria muita generosidade de nossa parte, pois o núcleo também não é um corpo sólido.


			Interessantes as considerações sobre as infimidades e vazios da matéria quando tomamos como ilustração uma gota de água, por exemplo.


			Quem nos explica é o físico e ensaísta científico francês Grichka Yourievitch Bogdanoff (1950-2021)18:


			Partamos de algo visível: uma gota d’água. 


			Ela é composta de moléculas (cerca de um trilhão de bilhões), cada uma delas medindo 10-9 metro. Penetremos nessas moléculas: vamos descobrir ali átomos muito menores, cuja dimensão é da ordem de 10-10 metro. 


			Continuemos nossa viagem. 


			Cada um desses átomos é composto de um núcleo ainda menor (10-14 m) e de elétrons “gravitando” ao redor do núcleo. 


			Mas, nossa exploração não pára por aí. 


			Um novo salto, e eis-nos no cerne do núcleo: agora, encontramos uma quantidade de partículas novas (os núcleons, dos quais os mais importantes são os prótons e os nêutrons), extraordinariamente pequenos, já que atingem uma dimensão de apenas 10-15 m. 


			Chegamos ao final da nossa viagem? 


			Trata-se da fronteira extrema, abaixo da qual não há mais nada? 


			De modo algum. 


			A partir de meados do século XX, foram descobertas partículas ainda menores, os hádrons, que, por sua vez, são compostos de entidades infinitesimais, que atingem o “tamanho” inimaginável de 10-18 m: os quarks!!!


			* * *


			A “espiritualidade” da matéria


			Creio que, ao mergulharmos corajosamente no impressionante oceano das infimidades, possivelmente estejam abrindo-se para nós perspectivas de uma interface de grande e atual interesse: a convergência entre o campo da ciência e o da fé.


			Estaríamos sendo ousados se disséssemos que, ao chegar aos “limites inferiores da matéria” — se é que eles existem! —, talvez estejamos adentrando no início do campo espiritual? 


			Estaríamos aqui começando a tocar com nossos dedos nos limites da concretude da matéria e na impalpabilidade do espírito? 


			Seria o território de encontro entre material e espiritual?!...


			No início do século XX, vislumbraram-se os primeiros indícios de uma nova Física, com o físico alemão Max Planck (1858-1947), considerado “o pai da Física Quântica”. 


			Com as descobertas de Planck, a ciência entrou na era quântica, uma nova percepção, que dá uma revolucionária perspectiva em relação à concepção do mundo material.


			Para ilustrar esta nova compreensão, o filósofo e pensador francês Jean Guitton (1901-1999)19, certa vez, pegando uma chave em suas mãos, dizia que, após a vinda da era quântica, temos de admitir que este objeto é feito de entidades incluídas num outro mundo: aquele do infinitesimalmente pequeno, no nível do átomo e das partículas elementares:


			Tudo o que a “física quântica” me ensina a propósito desta chave — pondera Guitton — não me impede, efetivamente, de senti-la como um “objeto material”, cujo peso e consistência posso sentir no côncavo de minha mão. 


			Mas é importante dizer que isso não passa de “uma ilusão” no teatro da realidade.


			Tenho a tentação — continua Guitton — de acreditar que a matéria é feita de espírito e que, portanto, nos conduz diretamente à contemplação de Deus. 


			[...] 


			Minhas crenças na “espiritualidade da matéria” ou, por outro lado, na “materialidade do espírito”, são objetivamente fundadas? 


			Será que nossos conhecimentos mais modernos sobre a matéria não nos conduzem, cientificamente, ao espírito? 


			Creio que começamos a compreender que pode haver respostas para estas questões: é no cerne da matéria, em sua intimidade mais profunda, que devemos buscá-las.


			Então, o que existe além da substância sólida desta chave? 


			Neste ponto, Guitton recorre ao filósofo francês Henri Bergson (1859-1941), a quem visitou pessoalmente em maio de 1921, na Academia de Ciências Morais e Políticas, em Paris: “Naquele dia - salienta Guitton - percebi que Bergson tinha uma visão puramente espiritual da matéria”. 


			Para fundamentar esta impressão, Guitton coloca à nossa reflexão um trecho de uma carta escrita por Bergson a ao seu amigo, o jesuíta, filósofo e teólogo, o padre Tonquédec (1868-1962): 


			As considerações expostas em meu ensaio “Matéria e memória” fazem tocar com o dedo, espero, a realidade do espírito. 


			De tudo isso emana naturalmente a ideia de um Deus criador e livre gerador, ao mesmo tempo, da matéria e da vida.


			Nesse sentido, Guitton, em seu livro “Deus e a ciência, em direção ao metarrealismo” (p. 70), já citado aqui, conclui: “Não é de espantar, portanto, que essa matéria tenha uma memória ‘espiritual’, ligada às suas origens”.


			* * *


			O “vácuo” do átomo


			Na continuidade da exposição sobre as infimidades da matéria, agora é o irmão gêmeo de Grichka (anteriormente citado), Igor Bogdanov, Professor na Universidade Megatrend de Belgrado, Sérvia, quem explana20:


			Imaginemos que tenho aqui em minhas mãos uma chave comum. Seguindo o raciocínio feito até aqui, a primeira coisa de que doravante estamos certos é que ela é feita de “vácuo”. 


			Um exemplo nos permite compreender melhor que o Universo inteiro é essencialmente composto de “vácuo”: imaginemos que esta nossa chave cresça até atingir o tamanho do planeta Terra. 


			Nesta nova escala, os átomos que compõem a chave gigante teriam, proporcionalmente considerando, apenas o tamanho de cerejas.


			Mas — continua Igor — eis algo ainda mais espantoso: suponhamos que tomássemos na mão um desses átomos do tamanho de uma cereja. 


			Por mais que o examinássemos, mesmo com a ajuda de um poderoso microscópio, seria absolutamente impossível que conseguíssemos ver o seu núcleo, demasiado pequeno, mesmo numa tão ampliada escala. 


			Para enxergá-lo, será preciso aumentar ainda mais a escala. 


			A cereja que representa nosso átomo vai então ter de crescer até tornar-se um enorme globo de 200 metros de diâmetro. 


			Mesmo neste tamanho impressionante, o núcleo do nosso átomo não será maior do que um minúsculo grão de poeira. 


			Creio que estas analogias podem nos dar uma ideia ilustrativa do que é considerado como “o vácuo do átomo.


			* * *


			Então, o que seria, afinal, a matéria?


			Desde há muitos séculos que a inteligência humana vem buscando entender o que é, efetivamente, a matéria presente no Universo; uma pergunta cuja resposta é sempre buscada: efetivamente, do que é feito o Universo?


			Na direção desta almejada resposta, entre os gregos da antiguidade o filósofo pré-socrático Demócrito (460-370 a.C.) foi aquele que propôs a ideia do atomismo, segundo o qual toda matéria é composta por elementos indivisíveis, aos quais ele deu o nome de “átomo” (do grego, “a” = não + “tomo” = divisível).


			Este conceito teve sua importância no passado, mas, com o fenomenal avanço científico conquistado no século vinte, muitas novidades puderam ser descobertas, permitindo espaço para mudanças de conceitos e de paradigmas.


			Sabemos hoje que a matéria do Universo é constituída por diferentes substâncias denominadas elementos, os quais possuem propriedades químicas e físicas próprias. 


			Exemplos de elementos químicos são o ouro, a prata e o carbono. 


			Existe um total de 118 tipos distintos de elementos químicos, sendo 92 de ocorrência natural e 26 de origem artificial. 


			Os elementos químicos estão agrupados na chamada Tabela Periódica21.


			* * *


			Sobre a origem do Universo... como a ciência tenta explicá-la?


			Tenho conversado frequentemente com vários amigos cientistas sobre questões relacionadas às “origens” (do Universo, da vida, das espécies vivas, do homem, da inteligência) e percebo que, diante de tantas incertezas científicas sobre estas origens, todos nós talvez tenhamos de assumir com humildade nossas limitações.


			Entendemos que a ciência é uma busca contínua do conhecimento, tentando desvendar o cenário do desconhecido, mas não podemos saber se um dia conseguiremos iluminar a última fronteira do território que hoje ainda é escuro e misterioso para nós, humanos.


			Newton dizia, com razão, que “O que sabemos é uma gota e o que ignoramos é um oceano”. 


			É a ânsia de explorar estes oceanos desconhecidos que motiva o “fazer ciência”, o buscar insaciavelmente o conhecimento.


			Os sábios da antiguidade grega imaginavam que a Terra era o centro de “tudo” e que este “tudo” teria existido desde sempre. 


			Diferentes culturas ao longo dos séculos foram explicando com narrativas diferentes e diversas sobre como “tudo” teria começado.


			A partir do início da conquista do desenvolvimento científico, com Copérnico, Galileu e Kepler, nos séculos XV e XVI, e com muitos outros depois deles, nos séculos seguintes e principalmente no século XX, foram sendo aumentados nossos conhecimentos sobre o Universo (o “tudo”), sobre seus componentes e sobre as leis que nele atuam.


			Os avanços na física teórica e na cosmologia ocorridos desde há algumas décadas têm sido grandes e muito rápidos, como em nenhuma época anterior. 


			Supertelescópios, grandes detectores e sensores, supercomputadores e também a internet têm permitido interações científicas intensas, propiciando testar teorias como nunca antes tinha sido possível para a humanidade.


			A curiosidade sobre a origem do Universo sempre existiu na humanidade inteligente e todas as civilizações e religiões tinham suas versões, porém em geral sem bases científicas. 


			A Ciência, entretanto, só foi conseguir conceber possíveis explicações para a origem do Universo a partir do século XX, quando, contando com instrumentos observacionais como o telescópio Hubble (desde 1990), logrou enxergar distâncias tremendamente remotas do Universo, que, como sabemos, está em expansão. 


			Mas, então, se está ocorrendo esta expansão, podemos como que “rebobinar o filme” fazendo-o voltar para o mais próximo possível do início de tudo e, ao mesmo tempo, podemos ir imaginando que o Universo, à medida que voltamos em sua história, vai se tornando cada vez menor até chegar quase no seu ponto primordial.


			Até a década de 1930 o conhecimento científico sobre o Universo era bastante limitado e restringia-se apenas às estrelas que se conseguia observar, a algumas galáxias mais próximas, e a extensão de Universo conhecida era de aproximadamente uns 30 mil anos-luz.


			Foi só depois desta fase, com o advento de telescópios cada vez mais potentes, que foi percebendo-se que o Universo é muito mais extenso, formado por muitos bilhões de galáxias, aglomerados de galáxias e demais corpos celestes, que nos foi possível ir conhecendo com o crescimento dos dados observacionais e dos estudos científicos.


			Contudo, depois de tantos séculos de buscas, de conjecturas e de elucubrações ao redor da questão sobre a origem do Universo, hoje, na altura das primeiras décadas do século vinte e um, após a conquista de tantos avanços científicos e tecnológicos de que falamos aqui, talvez tenhamos de admitir que: 


			“[…] a humanidade encontre-se ainda diante de uma escuridão não muito menor do que a que se encontravam os filósofos pré-

socráticos ou quaisquer outros sábios da antiguidade”.


			Talvez aqui caiba então uma pergunta:


			“Será que a ciência cosmológica poderá um dia chegar a vislumbrar o ‘conhecimento completo’ sobre qual seja a efetiva resposta para esta tão intrigante questão?”


			Juntamente com esta pergunta, cabe uma outra: será que a resposta à questão sobre a origem do Universo deve ser buscada unicamente por meio da ciência?


			Sabemos que os modelos científicos devem, obrigatoriamente, basear-se 

nas leis físicas prevalentes no Universo. 


			Como destaca o físico brasileiro, astrônomo e professor da Faculdade Dartmouth, nos Estados Unidos, Marcelo Gleiser (nascido em 1959):


			Sempre que um físico propõe um modelo buscando descrever a origem do Universo, tem de valer-se de leis físicas bem conhecidas. 


			Um modelo físico da origem do Universo, portanto, não pode lidar com a questão da origem das próprias leis da física, ou porque esse Universo opera desse modo e não de outro. 


			Sem dúvida, a ciência nos oferece muitas respostas sobre os sutis mecanismos dinâmicos da Natureza, mas não devemos nos esquecer de suas limitações. 


			A questão de “porque existe algo ao invés de nada” deve sempre inspirar nossa humildade.


			Diante da pergunta “existe um começo para o Universo?”, Gleiser (1997)22 propõe que, conforme a ilustração esquemática da Figura 2.1, podemos encontrar uma resposta positiva ou uma negativa. 


			Figura 2.1. Possibilidades de respostas sobre a questão relacionada com a origem do Universo, conforme Gleiser (1997).
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			Para a resposta positiva, surgem três possibilidades: 


			1.a criação a partir do nada; 


			2.a criação a partir de algo já existente; 


			3.a ordem a partir do caos. 


			Se a resposta for negativa, existem duas possibilidades: 


			1.universo eterno; 


			2.universo rítmico.


			Iniciemos pelo lado das respostas positivas.


			1. Criação a partir do nada (criação “ex nihilo”) 


			Na Grécia antiga concebia-se o Universo como eterno e, portanto, sem a necessidade de ter sido criado. 


			Porém, o pensamento cristão incorporou a ideia de criação a partir do nada (creatio “ex-nihilo”) e que há um só princípio-causa de tudo, Deus, que não necessitou nada para criar, sublinhando ainda que a criação teve um começo e não é eterna.


			Desta forma, fica superada a concepção de uma matéria eterna, da qual Deus teria se abastecido para a criação, uma vez que não há outro princípio além do Deus criador.


			São Gregório de Nissa (335-394 d.C.), teólogo, místico e escritor grego da Ásia Menor, preocupava-se, em seus escritos, em explicar como seria possível que Deus, sendo imaterial, pudesse ter criado a matéria.


			Em sua argumentação não é tratado explicitamente o tema acerca do nada, porém, pode-se inferir que ele trata este conceito como a ausência absoluta de existência, como o não-ser e que Deus, na criação, traz tudo à existência a partir dos princípios do binômio movimento-repouso.23


			Santo Agostinho (354-430 d.C.), um dos mais importantes teólogos e filósofos dos primeiros séculos do cristianismo, em suas interpretações acerca do início do Livro do Gênesis, no qual é narrada a criação, afirma que a palavra “princípio” deve ser compreendida como o Logos, o Verbo divino, enquanto “céu e terra” devem ser entendidos como a matéria informe, espiritual e corporal.


			Santo Agostinho destaca que a diferença primária entre Deus e as criaturas consiste em que estas foram trazidas à existência a partir do nada, enquanto que o Criador existe desde a eternidade.


			É interessante, também, incluir aqui o entendimento de Dionísio, cognominado “o Areopagita”, que viveu entre os séculos V e VI d.C. e foi um dos continuadores do neoplatonismo24 pelo viés religioso.


			Neste autor encontramos a noção clássica de processão (próodos) ou emanação neoplatônica25. Segundo este conceito, Deus cria por seu próprio ser e sua bondade expande-se como raios do sol, mas mantendo-se sempre transcendente. 


			Enquanto as tendências anteriores à ciência moderna inclinavam-se a admitir um início dependente de uma ação divina para o Universo, o desenvolvimento científico tem marchado para um sentido oposto. 


			A ciência tem demonstrado significativa e sistemática oposição a proposições que possam favorecer conotações relacionadas a que o Universo possa ter tido um início, entendendo que isto poderia conduzir à necessidade de ter de admitir um Deus Criador. 


			O entendimento científico é o de que um dia tudo será explicado cientificamente e, então, não seria necessário depender de Deus para a existência e a manutenção na existência, do Universo.
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